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É uma esquina do centro da cidade, mas infelizmente 
podiam ser muitas por essas esquinas fora...

Não tivessemos já indícios de sobra da falta de respeito 
pelo espaço público, as máscaras ainda vieram engrossar o flagelo...

Você aí, que contribui para esta trágica forma de estar, 
a sério que não fica com qualquer tipo de remorso?!
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O município de Vila Nova 
de Famalicão vai animar a 
quadra natalícia com um Ci-
clo de Concertos de Natal 
que arrancou já no passado 
fim de semana e vai contar 
com um total de oito espetá-
culos transmitidos em direto 
nas redes sociais do Muni-
cípio. 

Depois do primeiro con-
certo sob o lema “Natal 
Português”, na passada 
sexta-feira, e da actuação 
de Carlos Guilherme no pas-
sado domingo, o segundo 
fim-de-semana de dezembro 
estão também agendados 
dois concertos. O primeiro, 
marcado para sexta, dia 11, 
às 19h30, será dedicado aos 
clássicos de Natal, numa 
viagem pelos mais belos te-
mas populares natalícios do 
cancioneiro português. Já no 
sábado, dia 12, às 11h00, o 

galego Ariel Ninas e os por-
tugueses Catarina Moura e 
César Prata interpretam o 
espetáculo “Do Natal aos 
Reis”, um concerto temático 
sobre canções tradicionais 
da Galiza e Portugal alusivas 
às celebrações de Natal e 
das Janeiras.

No dia 18, sexta-feira, 
pelas 19h00, há concerto 
Famart Ensemble, com João 
Tomás Abreu  e Ana Cas-
tro na viola, Luís Cruz no 
violoncelo e Miguel Rocha 
e Tiago Silva no Violino; e 
no dia seguinte, dia 19, às 
11h00, a iniciativa convida 
os famalicenses a mergulha-
rem na atmosfera mágica da 
quadra natalícia através das 
canções da Broadway, com 
o espetáculo “Christmas on 
Broadway”.

O Ciclo de Concertos de 
Natal prossegue no dia 20, 

domingo, às 11h00, com um 
concerto protagonizado por 
jovens músicos profissionais 
provenientes da Arteduca 
- Conservatório de Música 
de Vila Nova de Famalicão, 
num programa eclético que 
percorrerá diferentes estilos 
musicais. 

A iniciativa termina no 

dia 27, às 11h00, com um 
concerto a cargo do Grupo 
Etnográfico Rusga de Joane 
e com a interpretação de te-
mas do cancioneiro popular 
minhoto e da região. 

Refira-se ainda que todos 
os concertos vão ter lugar 
na Igreja Matriz Antiga de 
Famalicão e, ao contrário do 

que estava inicialmente pre-
visto, não vão contar com a 
presença de público por re-
comendação das autorida-
des de saúde. Os concertos 
serão transmitidos em direto 
nas páginas de Facebook do 
Município de Famalicão, em 

www.facebook.com/munici-
piodevnfamalicao, e do pro-
jeto Famalicão Comunitário, 
em www.facebook.com/fa-
malicaocomunitario. 

Município promove Ciclo de Concertos de Natal 
para ver online

Um soldador de 44 anos, reidente na freguesia de San-
tiago da Cruz, está acusado de 452 crimes de abuso sexu-
al e violação, cometidos contra as duas filhas. Para além 
disso está ainda acusado de violência doméstica contra 
a mulher.

Os abusos, que incidiram particularmente sobre a filha 
mais velha, terão começado quando tinha 13 anos. Terão 

parado quando, aos 21 anos, a jovem contou a situação a 
uma amiga e denunciou a situação junto da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV).

Os alegados abusos terão sido cometido quase sempre 
na residência da família, mas também aconteceram num 
monte próximo da habitação.

Soldador de Cruz acusado de abusar 
e violar as duas filhas
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A cidade de Vila Nova 
de Famalicão ganhou mais 
150 lugares gratuitos de es-
tacionamento, na passada 
sexta-feira, com a abertura 
de um novo parque de esta-
cionamento gratuito para to-
dos quantos se deslocam ao 

centro urbano. 
O novo espaço de esta-

cionamento, resulta da ini-
ciativa da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
que arrendou o espaço da 
antiga Central de Camiona-
gem de Famalicão, que con-

fronta com a principal via da 
cidade, a Avenida Marechal 
Humberto Delgado, com a 
entrada principal do Parque 
da Devesa e a atual Estação 
Rodoviária da cidade. 

De acordo com o muni-
cípio, “a infraestrutura tem 

caráter provisório e a sua 
disponibilização pública tor-
nou-se possível mediante 
um acordo de arrendamento 
por um ano, celebrado en-
tre a autarquia e os atuais 
proprietários do terreno”. O 
intuito da medida do exec 

utivo é o de ajudar a minimi-
zar o impacto causado pelas 
obras em curso de reabilita-
ção do centro urbano. 

Para o edil famalicense, 
Paulo Cunha, “trata-se de 
mais uma resposta às neces-
sidades dos famalicenses 
que vão ganhar ainda mais 
lugares de estacionamento 
de qualidade e de grande 
proximidade ao centro da 
cidade”. Com a actual ofer-
ta, “Famalicão é certamen-
te uma das cidades do país 
que oferece mais lugares de 
estacionamento gratuito no 
núcleo urbano”, assegura o 
autarca

Recorde-se que, apesar 
do encerramento do parque 
pago da Praça D. Maria II e 
o do parque livre do Campo 
Mouzinho de Albuquerque 
(antigo campo da feira), na 
sequência do arranque das 
obras, os famalicenses dis-
põe de mais de dois mil lu-
gares de estacionamento 
gratuito na cidade. 

A oferta actualmente dis-

ponível passa pelos seguin-
tes parques grátis: Parque 
do Campo da Feira – 800 lu-
gares (exceto à quarta-feira);  
Parque da Antiga Central de 
Camionagem – 150 lugares 
(novo); Parque da Devesa 
junto à Central de Camiona-
gem – 347 lugares; Parque 
da Casa das Artes – 108 
lugares; Parque Estádio Mu-
nicipal (Rua S. Julião) – 50 
lugares; Parque da Estação 
– 70 lugares (gratuito para 
detentores de titulo de trans-
porte público); e os seguin-
tes parque pagos: Parque 
Cónego Joaquim Fernandes 
(Paços do Concelho) – 239 
lugares; e Parque Sagres 
(Parque da Juventude) – 150

Para além destes par-
que, os famalicenses podem 
estacionar nos parques de 
estacionamento público do 
Jumbo e do E-Leclerc, que 
disponibilizam largas cente-
nas de estacionamento nas 
entradas Norte e Este da ci-
dade.

Famalicão com mais 150 lugares 
de estacionamento gratuito no centro da cidade

Continental dá palco 
aos artistas com 10 mil 
euros em prémios

A Continental, consciente do “forte impacto que a crise 
pandémica está a ter no setor artístico nacional”, desafia a 
todos os artistas (profissionais e amadores) a mostrarem o 
seu talento no desafio “Talento em Movimento” e a habili-
tarem-se a um prémio monetário que pode ir até aos cinco 
mil euros. A iniciativa da multinacional, com uma unidade 
a operar em Lousado, decorre até 15 de dezembro, e “visa 
criar uma mostra do talento português (profissional e ama-
dor) e premiar os dez artistas que mais votos conquistem 
com as suas obras nas categorias de Teatro, Fotografia, 
Artes Plásticas, Dança, Magia, Literatura e Música”.

Para participar, os concorrentes deverão preencher 
o formulário que se encontra disponível na página www.
talentoemmovimento.pt submetendo os seus dados pes-
soais e a respetiva obra (JPG, PDF ou vídeo link do You-
Tube/Vimeo), bem como as informações da mesma, até 
às 23h59, do dia 15 de dezembro de 2020. Entre 16 e 30 
de dezembro, as obras estarão em competição através de 
votação pública e no final serão selecionadas as dez mais 
votadas.  

Os prémios, no valor total de 9.750 euros, serão entre-
gues aos vencedores com o valor carregado em cartão 
Visa. O primeiro lugar será premiado com cinco mil euros, 
o segundo com dois mil euros, o terceiro com mil euros e 
do quarto ao décimo lugar com 250 euros.
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O orçamento municipal 
do próximo ano é de 136,5 
milhões de euros, e traz para 
um ano previsivelmente di-
fícil, com a perspectiva de 
um agravamento da situação 
económica, fruto da crise 
pandémica, um saldo finan-
ceiro superior a 26 milhões 
de euros para a área social. 
Percentualmente, a opção 
consomo 19 por cento do 
montante global.

O documento foi aprova-
do na passada quarta-feira, 
em reunião extraordinária do 
executivo municipal, contan-
do com os votos favoráveis 
dos vereadores da maioria 
da coligação PSD/PP e os 
votos contra do PS.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
a fatia destinada à acção 
social é um imperativo de 
responsabilidade, face a di-
ficuldades que se avizinham. 
Num exercício que não deixa 
de ser, simultaneamente, de 
investimento, Paulo Cunha 
apela ao “esforço municipal 
e ao rigor” na gestão dos 
recursos para que, no final 
de 2021, “possamos dizer 
que conseguimos vencer a 
dimensão social económica 
da pandemia, e ao mesmo 
tempo conseguimos cumprir 
com aqueles que são os nos-
sos compromissos em maté-
ria de investimento”.

Este que é “o montante 
mais alto de sempre investido 
com a criação de uma frente 

de acção social”, surge ainda 
associado a um reforço nas 
transferências livres para as 
freguesias, fixado em dez 
por cento, com o objectivo 
de as ajudar a fazer face às 
exigências sociais surgidas 
nas suas comunidades. 

Paulo Cunha adianta que 
este reforço substantivo da 
verba alocada à área social 
surge em contra-ciclo com 
uma previsão de perda de 
receita, perda essa que não 
consegue ainda estimar por 
força da impossibilidade de 
antecipar qual será o ver-

dadeiro impacto da crise na 
dinâmica das empresas e 
na estabilidade das famílias. 
No entanto, não desmente 
que esse impacto se fará 
sentir, não só por via do cré-
dito fiscal de 0,05 por cento 
no IRS, que desce de uma 
participação 0,5 para 4,5 
por cento; mas também por 
força a extensão da isenção 
de derrama, cujo tecto passa 
dos 150 para os 250 mil eu-
ros; ou ainda do crédito fiscal 
em matéria de IMI, em 2021 
extensível às famílias com 
um filho apenas. Em termos 
de IRS, esclarece, além do 
crédito fiscal impor uma re-
dução da receita, também é 
natural de com o aumento 
do desemprego haja menos 
pessoas a pagar IRS.

Exercício de 2021 
prevê-se “caminho 
estreito, exigente”

Não obstante as dificul-
dades que se vêm no ho-
rizonte, o edil famalicense 
garante que o município irá 
prosseguir com investimen-
tos essenciais, alguns de-
les já em curso, desde logo 
porque não se pode perder o 
incentivo dos fundos comu-
nitários. De resto, sustenta 
que é precisamente nos fun-
dos comunitários que radica 
o aumento substancial do 
valor global do orçamento 

municipal em 2021, de 136,5 
milhões de euros, bem aci-
ma dos 111 milhões do ano 
em curso. “O grande contri-
buinte para o volume orça-
mental de 2021 resulta de 
fundos comunitários, e nós 
esperamos ser um concelho, 
como fomos no passado, de 
máximo aproveitamento de 
fundos comunitários”, sus-
tenta a propósito.

Paulo Cunha aborda 2021 
como sendo “um caminho 
estreito, exigente, que nos 
obriga a ser muito disciplina-
do, rigorosos, e com alguma 
frugalidade até, em muitas 
dimensões”, mas acrescenta 
que “é a isso que nos pro-
pomos, e estamos seguros 
que temos os atributos ne-
cessários para que no final 
do próximo ano possamos 
dizer que cumprimos este 
desígnio perante os famali-
censes”.

A aposta na coesão co-
munitária é também uma das 
vertentes do Plano de Acti-
vidades e Orçamento para 
2021, na aposta do municí-
pio na autonomia das insti-
tuições famalicenses, como 
juntas de freguesia e movi-
mentos associativos. São 
quase 17 milhões de euros 
que o executivo municipal 
coloca nas mãos das enti-
dades locais num exercício 
de verdadeira governança 
coletiva. 

Já no âmbito da aposta 

na sustentabilidade, o des-
taque vai sobretudo para a 
conclusão de um conjunto 
de obras estruturantes que 
estão no terreno e que terão 
a sua conclusão em 2021. 
Destaque, a título de exem-
plo, o investimento na rede 
de água e saneamento (cin-
co milhões de euros de orça-
mento exclusivamente muni-
cipal); a reabilitação urbana 
do centro de Famalicão (oito 
milhões de euros); investi-
mento na Educação em ter-
mos de reabilitação de equi-
pamentos (quatro milhões 
de euros); o investimento 
histórico na mobilidade (sete 
milhões e 300 mil euros na 
construção da rede de ciclo-
vias urbanas); e a aposta na 
rede viária municipal (cinco 
milhões).

Falta de apoios 
do Governo abala 
equilíbrio 
financeiro 
dos municípios

Consciente do esforço fi-
nanceiro que os municípios, 
tal como o de Famalicão, 
têm vindo a empreender em 
medidas de combate e miti-
gação as consequências da 
pandemia, o presidente da 
Câmara Municipal espera 
ainda vir a ser compensado 
pelo Governo, mas não sem 

assinalar que todos o “incum-
primento” já verificado nesta 
matéria “põe em causa” a 
cadeia de confiança institu-
cional que é suposto existir 
entre as várias estruturas 
da cadeia da administração 
pública. “Nós não somos in-
sensíveis ao cumprimento, 
ou ao incumprimento, dos 
compromissos assumidos”, 
sublinha, apelando ao exem-
plo dos testes que a Câma-
ra, tal como outras, assumiu 
aos utentes e funcionários 
das instituições particula-
res de solidariedade social, 
sob promessa do Governo 
em gerar apoios financeiros 
no âmbito de candidaturas 
a fundos comunitários. “Até 
hoje isso não aconteceu”, 
esclarece a propósito, e re-
meta: “estamos já em De-
zembro, isso foi em Maio 
em Junho, já passaram seis 
meses, e não aconteceu. 
Isso deixa-nos obviamente 
receosos, porque ninguém 
nos vai compensar financei-
ramente dessas despesas, 
e nós precisávamos desses 
valores para termos orça-
mentos mais equilibrados, e 
fazer face às necessidades”. 
Para o edil, esta “quebra de 
compromissos é um mau si-
nal para a cooperação que 
deve continuar a existir entre 
os vários níveis da governa-
ção”.

Documento foi aprovado na passada quarta-feira. Maioria PSD/PP votou a favor, 
PS votou contra

Orçamento municipal de 136,5 milhões 
afecta 26 milhões à área social

“Ordem Moral” 
nas Noites do Cineclube
“Ordem Moral”, de Mário Barroso, é o filme 
em exibição esta quinta-feira nas Noites do Cineclube, 
pelas 19h00, naquela que é mais uma sessão 
Traz Outro Amigo Também.
O filme recua a 1918, em que a protagonista 
é Maria Adelaide Coelho da Cunha, proprietária 
do “Diário de Notícias” e filha do fundador do jornal. 
A jovem foge com o antigo motorista, mais 
de duas décadas mais novo do que ela, e deixa toda 
a gente à sua procura, numa busca altamente mediática. 
Três semanas depois, é encontrada, internada 
no hospício Conde de Ferreira e declarada louca 
e incapaz por Júlio de Matos, Egas Moniz e Sobral Cid, 
o que permite ao marido vender o jornal e entregá-lo 
ao serviço dos poderes que irão instituir 
a ditadura poucos anos depois. 
Esta história verídica é agora alvo de um filme 
de Mário Barroso, com Maria de Medeiros 
no papel de Maria Adelaide e com argumento 
de Carlos Saboga.
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Os Ministérios da Segu-
rança Social e da Justiça 
deixaram o município de Vila 
Nova de Famalicão a falar 
sozinho. O encerramento 
dos serviços, na sequência 
de surtos de Covid-19 entre 
funcionários, levou o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão a 
interpelar as duas ministras, 
mas cerca de duas semanas 
depois não há qualquer res-
posta da tutela. Ainda assim 
foi a intervenção da autar-
quia a agilizar a reabertura 
do Registo Civil, que já acon-
teceu na passada semana, 
depois de ter acedido e as-
sumido os custos de desin-
fecção das instalações, tal 
como solicitado por respon-
sáveis locais dos serviços.

O presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, sublinha que 
é “lamentável” esta postura 
das estruturas do Governo, 
que deixam de fora do seu 
“muro alto” as outras estru-
turas da governação do ter-
ritório, como sejam as autar-
quias, com as quais deveria 
ter, ao invés, uma cultura 
de cooperação. O silêncio 
não só o deixa consternado, 
face evidente à “falta de cul-

tura democrática, ainda que 
tenhamos 40 anos de vida 
democrática”, como não o 
deixam “tranquilo” face ao 
futuro próximo de serviços 
cujo funcionamento se man-
terá refém da pandemia. 

“Quando digo que falta 
cultura democrática digo 
que falta diálogo, falta in-
teracção, falta cooperação 
entre os vários vários níveis. 
Era suposto que fossem os 
Governos a queixar-se que 
os municípios não ajudam, 
mas não é. Os municípios 

querem ajudar, querem fazer 
parte da solução, querem 
estar ao lado de quem go-
verna o país, e parece que o 
Governo não quer a parceria 
do município”, lamenta o edil 
famalicense, que lamenta a 
ausência total de informação 
acerca do que estava a acon-
tecer, de como o município 
podia ajudar para evitar o 
encerramento dos serviços, 
ou o que poderá estar ainda 
ao seu alcance fazer para 
reabrir a Segurança Social, 
que permanece fechada, ao 

contrário do Registo Civil. 
“Este muro alto que se cons-
trói entre entidades locais e 
nacionais não é nada benéfi-
co para a governabilidade do 
país”, constata, acrescentan-
do que “desejava uma cul-
tura democrática diferente, 
mais comprometida com o 
país, em vez de estar cada 
um no seu quintal”.

Paulo Cunha apela a uma 
mudança de paradigma, 
sobretudo porque o défice 
estrutural dos serviços, e a 
manutenção da ameaça da 

pandemia de Covid-19 não 
o deixam “tranquilo” face 
ao futuro próximo. Não só 
porque estaremos ainda no 
meio de uma segunda vaga, 
e poderemos vir a viver uma 

terceira ou quarta vaga des-
ta mesma crise de saúde 
pública. 

Segurança Social continua encerrada, Registo Civil reabriu depois do município 
assumir os custos da desinfecção das instalações

Ministérios deixam município 
a falar sozinho face ao encerramento 
de serviços

A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão e os produtores e empreen-
dedores locais do concelho têm quatro 
sugestões de prendas para este Natal. 
Trata-se dos cabazes “Produto que é 
Nosso”, compostos por produtos locais 
de qualidade reconhecida e especialmen-
te desenvolvidos para proporcionar aos 
consumidores uma quadra natalícia com 
sabores “Made In Famalicão”. 

Os quatro cabazes – Sabores Doces, 
Sabores Clássicos, Sabores Ancestrais e 
Sabores Tradicionais - podem ser adquiri-
dos em 15 pontos de venda – três super-
mercados do concelho, oito espaços de 
comércio local e quatro espaços de venda 
de produtores locais. Podem também ser 
encomendados através dos números 926 
984 666 e 252 111 845 ou do email produ-
tosmadein@gmail.com. 

O vinho verde da região, os enchidos, 
as compotas em bisnaga da Meia Dúzia e 
os queijos do Senras Dairy são alguns dos 

produtos comercializados nestes cabazes 
e que contam com a chancela “Selo Made 

IN Famalicão – Produto que é Nosso”, o 
projeto de valorização e promoção da pro-

dução famalicense promovido pela Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

Recorde-se que ao todo, a este pro-
jeto já estão associados 80 produtos de 
30 produtores locais. Integram-se neste 
programa, os produtos do setor agroali-
mentar, agrícolas e transformados, que se 
enquadram na tipologia de produtos e nos 
critérios de avaliação e reconhecimento 
estabelecidos no regulamento do projeto.  

Para o presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, 
esta é “uma excelente sugestão para este 
Natal”. Para além de “oferecermos um 
presente saboroso com produtos de quali-
dade, ao mesmo tempo que apoiamos os 
produtores e a economia local”.

Para consultar os pontos de venda dis-
poníveis pode consultar o site www.fama-
licaomadein.pt. 

Cabazes com produtos locais de qualidade reconhecida disponíveis em 15 pontos de venda 

Natal famalicense à mesa 
no cabaz “Produto que é Nosso”

Loja do Cidadão 
sem novidades quanto 
ao financiamento 
comunitário

Entretanto, o município prossegue com o investimento 
na criação da Loja do Cidadão sem novidades acerca da 
possibilidade de “engordar” a candidatura que poderá ge-
rar os necessários recursos financeiros.

A novidade é avançada pelo presidente da Câmara, 
segundo o qual “as expectativas de financiamento comu-
nitário são exactamente as mesmas que tínhamos há um 
ano atrás”. Recorde-se que, neste contexto, a candidatura 
para este tipo de valências, destinadas a instalar serviços 
do Estado, tem um tecto de 300 mil euros, quando o inves-
timento necessário é da ordem dos 1,8 milhões de euros. 

Não obstante a distância abissal entre o limite dos fun-
dos e a realidade do investimento, Paulo Cunha adianta 
que “a última reprogramação dos fundos que este Gover-
no executou não alterou nada a este nível” das Lojas do 
Cidadão. “Uma coisa é certa, o município não ficou à es-
pera. Ainda que o dinheiro venha, e não se sabe se virá, 
o município arrancou, como arrancou com a reabilitação 
da EB 2, 3 de Ribeirão, como arrancou com muitos outros 
investimentos”, conclui.
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Claro que estes números se alterariam 
profundamente se não fossem consideradas 
as chamadas “transferências sociais” 
(pensões de velhice e de sobrevivência, 
apoios à família e subsídios de desemprego) 
que o Governo de António Costa tem sabido 
gerir muito bem, acorrendo sempre aos mais 
pobres e frágeis e não dando voz a todos 
aqueles que dizem sempre “aumentos para 
todos”, quer ganhem 300 ou 10 000 mil 
euros! Tendo em conta as “prestações 
sociais” asseguradas pelo Estado e pelo 
Governo, a Pordata indica que a 
“esmagadora maioria da população 
portuguesa com 65 ou mais anos seria 
pobre, se estes apoios não fossem 
concedidos”. Entre 2003 e 2006, quase um 
em cada quatro cidadãos com 65 ou mais 
anos era pobre! 

1. Alguns números da pobreza…

No ano passado, 2019, Portugal atingiu o valor mais baixo 
– em 16 anos – relativamente ao número de pessoas em si-
tuação de carência económica. Em 2019, a taxa de privação 
material severa era de 5,6% da população portuguesa que 
compara com os 9,9% de 2004 ou com os 10,9% de 2013. 
Estes dados são apontados por uma entidade absolutamente 
insuspeita – a Pordata  – por ocasião do “Dia Internacional 
para a Erradicação da Pobreza” que se celebrou no passado 
dia 17 de outubro.

Segundo os dados estatísticos da Pordata, os mais jovens 
de nós correspondem ao grupo etário com a taxa do risco 
de pobreza mais elevado, olhando para o período que vai de 

2007 a 2018.
2018 foi também o ano com o menor número de pesso-

as consideradas pobres em Portugal, desde 2013, com uma 
taxa de risco de pobreza de 17,2%. Estes são sinais positivos 
para o nosso Portugal que parece estar a evoluir na direção 
certa. As taxas mais elevadas registaram-se em 2003, 2013 
e 2014, quando a pobreza atingiu um em cada cinco portu-
gueses. 

Esta será talvez a maior “coroa de glória” dos governos 
de António Costa, muito embora não tenhamos assistido, por 
parte do Governo, à reivindicação desta “qualidade social” 
acrescida. Não se esperaria que a oposição valorizasse es-
tes dados porque a oposição que temos nos dias de hoje é 
tão só uma oposição de crítica destrutiva. 

Claro que estes números se alterariam profundamente se 
não fossem consideradas as chamadas “transferências so-
ciais” (pensões de velhice e de sobrevivência, apoios à fa-
mília e subsídios de desemprego) que o Governo de António 
Costa tem sabido gerir muito bem, acorrendo sempre aos 
mais pobres e frágeis e não dando voz a todos aqueles que 
dizem sempre “aumentos para todos”!

Tendo em conta as “prestações sociais” asseguradas pelo 
Estado e pelo Governo, a Pordata indica que a “esmagado-
ra maioria da população portuguesa com 65 ou mais anos 
seria pobre, se estes apoios não fossem concedidos. Entre 
2003 e 2006, quase um em cada quatro cidadãos com 65 
ou mais anos era pobre! Os apoios sociais são efetivamen-
te imprescindíveis para que, em Portugal, existam cada vez 
menos pobres! 

2. O exemplo da Continentalmabor…

Como é que se combate a pobreza, sobretudo entre as 
camadas mais jovens da população? A Continentalmabor, de 
Lousado, deu recentemente, como tem dado noutros tempos, 
uma resposta capaz e atual. Ao passar para os quadros da 

empresa cerca de uma cen-
tena e meia de trabalhadores 
(170 mais precisamente) que 
terminavam agora os seus 
contratos a prazo, a Conti-
nental deu um passo de gi-
gante para a estabilização 
familiar destes trabalhado-
res, impedindo que muitos 
deles pudessem vir a entrar 
no “círculo da pobreza”. Um 
emprego estável e justamen-
te remunerado é a melhor 
“aspirina” e pode impedir a 
entrada neste “círculo” mise-
rável da pobreza.

A Continental até tinha 
muitos argumentos para não 
dar este passo, sendo a cri-
se pandémica o maior deles. 

Até sabemos de muitas outras empresas, muitas delas tam-
bém de grandes dimensões, que aproveitaram a crise, não 
só para despedir, mas também para não renovar contratos a 
prazo. É aqui que se vê a “consciência social” e a “responsa-
bilidade social” de umas e de outras.

Claro que tudo isto tem também muito a ver com o nível 
cultural e a formação dos nossos empresários. Para muitos 
deles, o importante e o decisivo é que o Estado apoie, para 
eles, logo a seguir, despedirem. Muitos estão-se “marinban-
do” para as condições de vida dos seus trabalhadores e das 
suas famílias. Esquecem-se com uma cadência diabólica que 
a solidariedade também tem que existir nas relações de tra-
balho e que um empresário só pode estar bem quando os 
seus trabalhadores também estão bem.

Esquecem-se muitos que, vivendo eles bem, não importa 
que os trabalhadores, os seus filhos e a sua família não te-
nham nada para pôr na mesa na hora das refeições! Esque-
cem-se que os filhos dos trabalhadores também têm direito 
à Educação e à Formação e que, com oportunidades iguais, 
são capazes de chegar muito longe e muito alto e que só as-
sim serão parte ativa na construção de um Município melhor 
e de um País melhor. Há muitos que até “gozam” com a situ-
ação! “Gozam” com a vida e o futuro das pessoas, sabendo 
eles que todos os dias são dias importantes e decisivos na 
vida de cada uma!

3. Caminhar no sentido certo

As autarquias (municípios e freguesias) e as paróquias 
têm um papel decisivo e insubstituível nos processos de erra-
dicação da pobreza.

Se as “transferências sociais” do Governo têm um caráter 
geral e universal (como tem que ser), essa universalidade e 
essa generalização retiram-lhe a “personificação” e a indivi-
dualização que só podem ser conseguidas, quando entram 
em cena os municípios, as freguesias e as paróquias.

Vamos a exemplos concretos. Penso que é difícil ao Go-
verno identificar uma família que sofre privações severas em 
Arnoso Santa Eulália, mas é muito fácil para a Junta de Fre-
guesia, para a Paróquia e para a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão fazer a identificação desse caso. Se há 
crianças, se há menores em idade escolar, se há idosos a 
precisar de apoio, se há adultos que, querendo trabalhar, não 
conseguem um trabalho adequado às suas competências. 
Estas microanálises locais, sem grandes burocracias e muita 
objetividade é que podem fazer a diferença nas nossas co-
munidades. O que por vezes nos preocupa na análise destes 
“casos” são os relatórios “pomposos”, cheios de tudo e mais 
alguma coisa, mas que nunca vão ao âmago das questões! 
É isso que não pode acontecer… É necessário ter o sentido 
prático das coisas…

Penso que em Famalicão não haverá tantos casos de po-
breza que impeçam esta abordagem singular e personaliza-
da. Ela é, no meu entender, a única que pode fazer do nosso 
concelho um concelho de solidariedade… Para sermos mais 
“redundantes!”, um concelho sem pobres!

Dia a Dia - Mário Martins

Ser pobre não é destino…
8 O POVO FAMALICENSE 9 de Dezembro de 2020

Famalicão é o 5.º concelho do país 
com pior desempenho no controlo 
da pandemia

Vila Nova de Famalicão está, no último relatório de 
situação da Direcção Geral de Saúde, datado do final de 
Novembro, no quinto lugar dos concelhos do país onde 
a incidência da Covid-19 por cem mil habitantes mais se 
faz sentir.

Os números oficiais apontam para 2107 casos nas 
últimas semanas, número imediatamente superado pelo 
concelho de Fafa, onde o cálculo aponta para 2151. O 
terceiro concelho onde a evolução da pandemia mais 
salta á vista é o vizinho de Guimarães, com 2293, se-
guindo-se Lousada, com 2415. O concelho de Freixo de 
Espada á cinta assume-se como aquele que no país re-
vela um pior cenário, ao reflectir 3153 casos de Covid-19 
na incidência por cem mil habitantes.
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No dia um de Dezembro 
comemorou-se em Portugal 
mais um aniversário da Res-
tauração da Independência, 
mais precisamente da Res-
tauração de Portugal.

Nesse dia, no ano de 
1640, deu-se o golpe de es-
tado revolucionário, chefia-
do por um grupo designado 
Os Quarenta Conjurados 
que se alastrou por todo o 
Reino, com vista a pôr ter-
mo à tentativa de anulação 

da independência do Reino 
de Portugal pela governa-
ção da dinastia filipina cas-
telhana.

Para muitos, pela lon-
gevidade da data, pode 
parecer que aquele aconte-
cimento já não merece que 
se lhe dê grande relevância. 
Todavia, mesmos esses, 
não poderão deixar de re-
conhecer que sem aquela 
revolta de bravos patriotas, 
muito provavelmente Portu-

gal não seria hoje uma na-
ção independente.

A recordação daquela 
efeméride, face à situação 
de dependência externa que 
Portugal vem atravessando 
ao longo das últimas déca-
das, ganha uma importância 
redobrada.

Portugal é actualmente 
uma nação independente do 
ponto de vista politico e geo-
gráfico, mas muitas dúvidas 
subsistem se é no seu povo 

que reside a soberania, ou 
seja, o poder de escolha dos 
destinos do seu país.

Hoje as formas de coartar 
a independência de um país 
são bem diferentes daque-
las que se verificavam no 
Séc. XVII, no entanto elas 
existem e Portugal tem-lhes 
cedido sistematicamente.

Desde há muitos anos 
que Portugal se tornou de-
pendente economicamente 
do exterior e isso deve-se 

ao facto de necessitar de 
recorrer a credores exter-
nos com vista a conseguir 
fazer face às despesas do 
país que são quase sempre 
superiores às receitas.

Por isso, a bravura e a 
coragem daqueles que lu-
taram pela restauração da 
independência no ano de 
1640 deve mais do que nun-
ca ser valorizada e até repli-
cada com a devida contex-
tualização.

Só seremos um país ver-
dadeiramente livre, inde-
pendente e soberano se ao 
povo couber definir o que 
quer para si e para a sua 
nação. Se a escolha de uma 
estratégia para o país esti-
ver à partida limitada pela 
necessidade de satisfazer 
os interesses dos credores, 
o interesse nacional pas-
sa para segundo plano e o 
povo acaba por verdadei-
ramente não decidir o seu 
destino colectivo.

 É, pois, ao povo que 
cabe restaurar a indepen-
dência económica e social 
que o país tem vindo a per-
der, através da escolha de 
governantes que tenham a 
coragem de acabar com a 
tendência perigosa de um 
país que gasta mais do que 
pode e que lamentavelmen-
te hipoteca as expectativas 
das gerações vindouras.

 Não se lhes pede um 
golpe com armas de guer-
ra, mas sim uma verdadeira 
revolução com a arma mais 
poderosa de todas, o voto 
secreto e universal. 

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Memórias que devem permanecer!

A empresa MTEX apre-
sentou, na passada sex-
ta-feira, o primeiro equi-
pamento de combate à 
SARS-CoV-2 capaz de es-
terilizar vestuário, calçado 
e outros objetos em apenas 
vinte minutos, que acaba de 
ser instalado na Academia 
do Futebol Clube de Fama-
licão. Em nota de imprensa, 
o Made IN sublinha que esta 
é “uma máquina inovadora 
que administra, em peque-
nas concentrações, gás de 
ozono, num ambiente con-
trolado e seguro”. 

Os trabalhos de estudo e 
validação científica do equi-
pamento lanlado pela em-

presa famalicense decorre-
ram nos últimos meses na 
Universidade de Saragoça, 
em Espanha, estando ain-
da também a decorrer em 
Portugal investigação no 
âmbito deste recente desen-
volvimento. Neste momen-
to, o CITEVE está a avaliar 
o potencial desgaste desta 
metodologia nos diferentes 
tecidos e a Universidade 
Católica Portuguesa encon-
tra-se a analisar a eficácia 
da aplicação deste sistema 
no combate a outros vírus.

A nova tecnologia foi 
apresentada na Academia 
do Futebol Clube de Fama-
licão numa sessão que as-

sinalou a formalização de 
uma parceria entre a em-
presa e o clube e que juntou 
os respetivos responsáveis, 

contando ainda com a pre-
sença do Vereador da Eco-
nomia da Câmara de Fama-
licão, Augusto Lima. 

O clube estabeleceu as-
sim com a MTEX uma par-
ceria, no âmbito desportivo, 
de combate ao novo corona-
vírus, passando a integrar 
equipamentos certificados 
desenvolvidos pela empre-
sa famalicense. Para além 
do esterilizador de roupa, 
calçado e outros objetos, 
contam-se esterilizadores 
de ar e dispensadores con-
tactless de álcool gel. 

O administrador da 
MTEX NS, Elói Ferreira, ad-
mitiu o “grande orgulho” que 
representa para a empresa 
ter uma “solução cientifica-
mente validada para o com-
bate ao flagelo do momen-

to”. Acrescentou que, desta 
forma, “está dada luz verde 
para a comercialização des-
te equipamento que acres-
centa segurança no dia a 
dia de todos” e desafiou “to-
dos os players desportivos e 
não desportivos, nacionais 
e internacionais”, a segui-
rem o exemplo do clube fa-
malicense. 

Augusto Lima, vereador 
do Empreendedorismo, elo-
giou a MTEX pela “procu-
ra de soluções inovadoras 
num contexto de desafios 
imprevistos”, o que “reflete a 
visão dos gestores e o know 
how dos profissionais da 
empresa”.

A pensar na pandemia de Covid-19

MTEX lança equipamento que desinfeta vestuário 
em minutos
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A edição deste ano da 
iniciativa “Famalicão Porto 
de Encontro”, a quinta, vai fi-
car restrita aos restaurantes 
aderentes à iniciativa “Coma 
uma rabanada, oferecemos 
o Porto”. A decisão é comu-
nicada pela Associação Co-
mercial e Industrial de Vila 
Nova de Famalicão (ACIF), 
que explica a opção toma-
da com o actual contexto de 
pandemia e as restrições a 
ele inerentes. O desafio dos 
restaurantes ocorre de 14 a 

31 de dezembro de 2020.
A Campanha de Natal, 

apesar de em ano atípico, 
prossegue com a procura 
de uma “dinâmica positiva, 
de forma a se promover e 
divulgar da melhor forma as 
empresas do concelho e o 
Comércio Tradicional”, subli-
nha a ACIF, que defende a 
“segurança” de se comprar 
em Famalicão, sob o lema “É 
Seguro Comprar Aqui”.

Na Campanha de Natal 
2020, a ACIF irá ainda “privi-

legiar as dinâmicas digitais”, 
e manter o Grande Sorteio 
de Natal e o Concurso de 
Montras de Natal. Com es-
tes evetos, associados ao 
“Famalicão Porto de Encon-
tro”, a instituição pretende 
“dinamizar a época natalícia, 
atraindo mais e novos con-
sumidores para o comércio 
famalicense”.

No que toca ao Grande 
Sorteio de Natal, ele irá ha-
bilitar os consumidores a 
vencer prémios, após com-

pras no comércio associado 
da ACIF, entre 1 de dezem-
bro de 2020 e 6 de janeiro 
de 2021. Por cada compra 
num valor a definir por cada 
lojista, é atribuído um bilhe-
te de sorteio com um código 
para concorrer. Basta inserir 
o código no website do even-
to, juntamente com alguns 
dados pessoais, e automati-
camente fica habilitado a um 
dos três prémios finais. Os 
prémios são oferecidos pela 
empresa famalicense AFA 

Cycles: 1.º Prémio: 1 bicicle-
ta elétrica “Le Grand Elille 2”; 
2.º Prémio: 1 bicicleta “Meri-
da Big Nine 15”; 3.º Prémio: 1 
bicicleta “Deed Rookie 201”.

Já a segunda edição do 
Concurso de Montras de 
Natal, que decorre de 1 a 30 
de dezembro de 2020, con-
voca os associados da ACIF 
a serem criativos na elabo-
ração das suas montras. O 

vencedor habilitam-se a uma 
noite para duas pessoas em 
hotel de quatro estrelas, com 
regime de pequeno almoço 
incluído.

A ACIF informa ainda que 
os seus habituais brindes 
para os associados poderão 
ser levantados na sede da 
ACIF.

ACIF defende segurança de comprar no comércio tradicional

Campanha de Natal sob o signo da confiança

JS inicia roteiro 
pelo ensino 
superior

A concelhia da Juventude Socialista (JS) de Vila Nova 
de Famalicão iniciou, no passado dia 26, um Roteiro pelo 
Ensino Superior, com o objectivo de “conhecer melhor a 
realidade concelhia do ensino superior em Vila Nova de 
Famalicão”. 

O início do Roteiro ficou marcada por um encontro in-
formal do secretariado da concelhia com representantes 
da Associação Académica da Universidade Lusíada do 
Norte, em particular com representantes dos alunos do 
Campus de Vila Nova de Famalicão. Este encontro per-
mitiu à JS “conhecer aqueles que são os problemas e os 
anseios dos jovens estudantes desta instituição, identifi-
car os principais assuntos fraturantes desta comunidade 
estudantil e refletir sobre o posicionamento que a cidade 
de Famalicão e o município devem tomar perante estes 
estudantes e as suas necessidades”, esclarece em comu-
nicado enviado ás redacções no rescaldo do encontro.

Nas palavras de Luís Miranda, presidente da concelhia 
da JS, “estes encontros possibilitam a oportunidade da 
estrutura concelhia fortalecer laços de aproximação, co-
laboração e cooperação com os estudantes e o associati-
vismo académico local, mas principalmente servem para a 
JS Famalicão absorver e apurar informações e conteúdos 
que permitam nos locais políticos próprios pugnar pela 
melhoria do ensino universitário famalicense”.

Pedro Almeida e Hugo 
Magalhães foram forçados a 
abandonar o Rally Islas Ca-
nárias antes de começar o 
segundo dia de prova, depois 
de os comissários de segu-
rança da FIA determinarem 
que o Peugeot 208 Rally4 
da The Racing Factory não 
garantia as condições de se-
gurança para sair à estrada. 
O acontecimento deu-se “de-
pois de verificar que uma das 
portas do carro não abria e 
por isso, sem cumprir as 
condições técnicas de segu-
rança exigidas obrigou-nos 
a abandonar”, conta o piloto, 
que acatou a decisão com 
muita frustração. 

Pedro Almeida e Hugo 
Magalhães estavam na quar-
ta posição no ERC3 e a fazer 
um Rally dentro das expec-

tativas que levaram para a 
prova do europeu. “Foi um 
primeiro dia muito difícil pe-
las permanentes alterações 
das condições atmosféricas 
e nunca encontramos a me-
lhor escolha de pneus, mas 
mesmo assim conseguimos 
um ritmo que nos deixou de 
alguma maneira satisfeitos, 
tendo em consideração as 
condições e o facto de não 
ter grande conhecimento da 
prova e ali à beira do pódio”, 
conta o piloto. A expectati-
va era a de no segundo dia 
evoluir e procurar um melhor 
registo, objetivos frustrados 
pelo abandono. “Acabamos 
por não cumprir com parte 
dos objetivos que nos fize-
ram vir a esta prova, que 
eram o de somar quilóme-
tros e conhecimento do rali”, 

lamenta o piloto. No entanto, 
“na adversidade temos opor-
tunidade de também fazer 
aprendizagem e este des-
fecho trouxe-nos também 
ensinamentos para o futuro”, 
acrescenta.

A dupla está agora fo-

cada no Rallye Casinos do 
Algarve. “Esperamos pela 
confirmação da prova, que a 
acontecer será o final de um 
ano muito atípico em todos 
os aspectos, mas que serviu 
para ganhar conhecimento”, 
conclui Pedro Almeida.

Dupla famalicense “forçada” 
a abandonar Rally Islas Canárias
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Departamento de Educação Especial do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo Branco (AECCB) pôs na agenda 
o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, assinalado 
no passado dia 3 de Dezembro, com uma conferência Zoom 
que envolveu vários agentes da comunidade educativa em 
torno do desígnio da igualdade. Sob o lema “Mais de N(v)ós”, 
a iniciativa contou com a participação de escolas parceiras 
da Alemanha e da Sérvia, para além de outras integradas no 
Agrupamento, “linkadas” digitalmente num momento de par-
tilha de conversas, leituras, poesia, canções e pinturas como 
forma de celebração da igualdade.

Na abertura da sessão, o director do AECCB, Carlos Tei-
xeira, reiterou o compromisso do agrupamento “em dar todo 
o apoio a quem precisa, independentemente da natureza da 
sua diferença”. Consciente dos desafios que a sociedade 
ainda tem que enfrentar para concretizar a igualdade plena 
dos cidadãos “diferentes”, salientou que “garantir que este dia 
acontece 365 dias no ano é o melhor que podemos fazer”.

“Este é o dia em que lembramos que não podemos dei-
xar ninguém para trás”. Foi desta forma que o vereador da 
Educação, Leonel Rocha, introduziu a iniciativa destinada a 
assinalar o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, dei-
xando claro que este é também um desígnio de uma Cidade 
Educadora, pois nessa a garantia da igualdade de oportuni-
dades é essencial. “Famalicão quer ser cada vez mais uma 
cidade educadora, não quer deixar ninguém para trás”, disse, 
renovando o compromisso do executivo municipal na criação 
de condições para que essa seja uma realidade.

Município emprega 44 pessoas 
com deficiência

Sofia Fernandes, vereadora da Igualdade, marcou presen-
ça na iniciativa para deixar claro que também a Câmara Mu-
nicipal tem tomado diversas acções no sentido de garantir a 
integração dos cidadãos com deficiência. De resto, recorreu 
à questão da empregabilidade para adiantar que o municí-
pio tem actualmente 44 colaboradores com deficiência nos 
seus quadros, de um total de 1400, o que considera ser “uma 
percentagem considerável”. Neste sentido, referiu que é com 
“orgulho” que constata que “o município de Vila Nova de Fa-
malicão é um município integrador”.

A responsável autárquica abordou ainda os planos para a 
igualdade e das acessibilidades para se reportar ás medidas 
que estão a ser empreendidas com o objectivo de assegurar 
a igualdade de oportunidades para as pessoas com defici-
ência. Por tudo isso, mostrou-se convicta de que “estamos 
no caminho certo para termos um concelho mais integrador”.

A conferência contou com apresentações de várias esco-
las do Agrupamento, entre as quais as Escolas Básicas da 
Lagoa, Conde S. Cosme, Júlio Brandão e Camilo castelo 
Branco, para além do staff do departamento e das escolas 
parceiras da Alemanha e da Sérvia.

De acordo com Rosário Ferreira, coordenadora do Depar-
tamento de Educação Especial, esta sessão foi apenas uma 
de várias iniciativas que irão decorrer nas escolas do agrupa-
mento ao longo das próximas duas semanas.

Departamento de Educação Especial promoveu conferência online

Agrupamento Camilo Castelo Branco 
celebra a diferença no Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência
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Ao todo são oito as ideias 
de negócio que esta quarta-
-feira, dia 9 de dezembro,, 
vão disputar a grande final 
do JUMP - Concurso Para 
Novos Negócios, promovido 
e organizado pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
através da iniciativa Fama-
licão Made IN, em parceria 
com a UPTEC - Parque de 
Ciência e Tecnologia da Uni-
versidade do Porto.

O desafio foi lançado no 
passado mês de junho e 
nesta sua segunda edição foi 
dirigido a startups e projetos 

assentes em novos modelos 
de negócio que promovam o 
E-commerce. 

Foram submetidos 17 
projetos, oito dos quais vão 
agora bater-se pelos três 
prémios monetários atribu-
ídos aos vencedores: cinco 
mil euros, mil e 500 euros 
e mil euros para o primeiro, 
segundo e terceiro lugares, 
respetivamente. 

São eles: os famalicenses 
Ipão, Cartola, Be a Pro, In-
Souto - Industrial Marketpla-
ce, Ateliê de Costura Asuen 
Suetam e ainda os projetos 

Benefício, Framehub Fra-
meworks - Mentoria 3D e 
VR Business Marketing Pla-
tform. 

A sessão final do JUMP 
está agendada para as 
15h00, num live streaming 
que será transmitido em dire-
to na página de Facebook do 
projeto Famalicão Made IN, 
em www.facebook.com/fa-
malicaomadein, com a apre-
sentação das ideias ao júri e 
consequente deliberação.

Para além dos prémios 
monetários, atribuídos pe-
las empresas famalicenses 

Salsa, Porminho, Patentree 
e Wingsys, os três projetos 
com melhor pontuação atri-
buída pelo júri terão direito a 
um ano de instalação gratui-
ta na incubadora Famalicão 
Made In e acesso ao progra-
ma de aceleração.

O concurso JUMP, que na 
sua primeira edição premiou 
três novos negócios na área 
da economia circular, tem 
como objetivo captar ideias 
de negócio e promover no-
vas soluções e serviços para 
a indústria, as cidades e os 
cidadãos. 

“O novo adro da igreja de Sezures será uma realidade 
durante o próximo ano”. Quem o garante é o presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, que esteve de visita à União das Freguesias de 
Arnoso Santa Maria, Arnoso Santa Eulália e Sezures na 
passada quarta-feira.

De acordo com o edil, “o projeto para as obras de re-
novação deste espaço nobre da freguesia está já em fase 
de conclusão, iniciando-se brevemente o processo para a 
realização da empreitada”.

Outro dos espaços que mereceu a atenção da comitiva 
foi a sede da junta de freguesia, que está a beneficiar de 
um conjunto de obras de melhoramento, que contam com 
um apoio da Câmara municipal de 42 mil euros.

As obras na rede viária tem sido uma das maiores apos-

tas do executivo municipal, um pouco por todo o concelho. 
A ligação ao concelho de Braga tem merecido a atenção 
da Câmara Municipal e ainda recentemente foi aprovada 
a transferência de 85 mil euros para a segunda fase da 
requalificação da rua dos Moinhos, Rua António Gomes 
Oliveira, Rua da Resistência e Rua do Folão, na União das 
Freguesias. Na primeira fase, a autarquia tinha já investido 
nesta intervenção 40 mil euros.

Entretanto, Paulo Cunha garantiu também o arranque 
das obras na zona envolvente ao adro da igreja e da resi-
dência paroquial de Arnoso Santa Maria.

O edil fez-se acompanhar, para esta visita de trabalho, 
do vereador das freguesias, Mário Passos e do presidente 
da junta da União das Freguesias, Jorge Amaral.

Final do concurso tem lugar esta quarta-feira, com 8 ideias de negócio a concurso

JUMP projecta negócios de E-commerce

Adro da Igreja de Sezures requalificado no próximo ano
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Centro Social de Apoio 
e Orientação (CSAO), que 
institucionalmente suporta o 
“convento” de Requião, as-
sim sacerdote indicado pela 
Arquidiocese de Braga como 
seu representante, vão a jul-
gamento. A decisão foi toma-
da na passada quinta-feira 
pelo Tribunal de Guimarães, 
que proferiu decisão instru-
tória do processo que acusa 
ainda o padre Joaquim Mi-
lheiros, fundador da Fraterni-
dade Cristo Jovem, e três re-
ligiosas, todos acusados de 
crimes de nove escravidão, 
cometidos contra jovens que 
teriam ao seu cuidado, e às 
quais infligiriam maus tratos 
da forma de agressões físi-
cas ou submissão a jornadas 
de trabalho violentas, para 
além de as privarem da li-
berdade e de contactos com 
familiares.

A instrução foi requeri-
da precisamente pelo padre 
indicado pela Arquidiocese 
de Braga como represen-

tante legal do Centro So-
cial. Este membro do clero, 
nomeado para acompanhar 
a instituição no rescaldo do 
escândalo que rebentou em 
Novembro de 2015, com a re-
alização de buscas ao “con-
vento”, alegava que nunca 
chegou a ser representante 
de facto daquela instituição. 
A sua defesa sustentou que 

o padre nunca exerceu qual-
quer acto de gestão ou auto-
ridade sobre a instituição ou 
sobre os seus membros, in-
vocando, aliás, que até a en-
trada nas instalações que foi 
impedida por parte da “irmã” 
Isabel, alegada supervisora.

No entanto, de acordo 
com o juiz de instrução, não 
colheu os argumentos apre-

sentados, considerando que 
a sua indicação como repre-
sentante do CSAO, por parte 
da Arquidiocese, aconteceu, 
de facto. Na sequência, ale-
gou, foram até destituídos 
os anteriores órgãos. Para 
o juiz, “a ideia que fica” é 
que a Diocese teve uma “in-
tervenção apressada” com 
o objectivo de ultrapassar 
“um problema que se levan-
tou dentro da instituição”, e 
que foi bastante mediatiza-
do. Para o magistrado não 
restam dúvidas de que a 
Arquidiocese quis “afastar” 
da representação formal da 
instituição a arguida que pa-
recia assumir um papel mais 
prevalente no caso, referin-
do-se a Maria Isabel, que 
então era a presidente da 
direcção, optando por desti-
tuir os órgãos em funções e 
indicando um sacerdote da 
sua confiança. 

O escândalo, recorde-se, 
rebentou em Novembro de 
2015, altura em que a Po-
lícia Judiciária, através da 
Directoria do Norte, efectuou 
buscas ao “convento” de 
Requião, depois de receber 
denúncias de maus tratos 
cometidos contra jovens que 
eram entregues aos cuida-
dos da instituição.

O caso esteve sob inves-
tigação durante vários anos, 
até que a acusação é promo-
vida em 2019. O despacho 
do Ministério Público atribuiu 
nove crimes de escravidão 
ao padre Joaquim Milheiros, 
fundador da instituição, três 
religiosas - Arminda Costa, 
Isabel Silva e Joaquina Car-
valho, assim como o centro 
social que suporta a Fraterni-
dade Cristo Jovem, uma or-
ganização reconhecida pela 
Arquidiocese de Braga como 
associação de fiéis.

Caso do “convento” de Requião segue para julgamento com 5 arguidos acusados 
de 9 crimes de escravidão

Sacerdote indicado pela Arquidiocese 
também vai a julgamento

Queixosas queriam Arcebispo 
e Diocese arguidos

No decurso do inquérito, 
algumas queixosas, 
jovens que terão sido 
vítimas dos maus tratos, 
chegaram a pedir que 
também o Arcebispo Primaz 
de Braga, D. Jorge Ortiga. 
No entanto, o Ministério 
Público não subscreveu, 
por considerar que 
o membro do clero 
não teve intervenção 
nos factos.

Denúncias chegaram ao Papa

De acordo com o que consta do processo, 
as queixas dos alegados maus tratos cometidos 
na instituição chegaram a várias instâncias da Igreja, 
nomeadamente, ao Papa Francisco. 

Inquérito à morte de Maria Amélia Serra 
foi reaberto

Na sequência da 
investigação desencadeada 
em 2015, foi reaberto 
o processo de inquérito 
à morte de Maria Amélia 
Serra, uma religiosa que du-
rante anos permaneceu na 
instituição, e que, em 2004, 
terá cometido suicídio num 
dos tanques da imensa pro-
priedade de quatro hectares.
Como O Povo Famalicense 
pôde constatar na consulta 
ao processo, o inquérito 
foi arquivado um dia após 

a morte da mulher, tendo sido ouvida apenas uma teste-
munha, precisamente Maria Isabel, aquela que é apontada 
como responsável do “convento”, e que justificou o alegado 
acto voluntário com um quadro de depressão, e até consu-
mo excessivo de álcool.

Noviças fugiram do “convento”

Neste mesmo ano de 2004 
uma jovem residente 
no “convento” fugiu do local, 
depois de confidenciar os 
maus-tratos de que era 
vítima a um electricista 
de Requião que a quis aju-
dar no processo. 
Foi a sua ajuda que permitiu 
o regresso à família, em 
Mirandela.
Há pelo menos mais um 
caso de fuga do “convento” 
de Requião, de uma outra 
jovem que vagueou 

pelas ruas da freguesia até se ter refugiado 
numa casa onde conseguiu ajuda da família 
para estabelecer contacto com a sua.
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Comprometida com o 
“hoje, amanhã e sempre”, a 
Associação Gerações apro-
vou, no passado dia 27 de 
novembro, o Plano de Ativi-
dades e o Orçamento para o 
ano de 2021. O documento 
foi aprovado pela direção, 
e não em assembleia, aten-
dendo às actual crise de 
saúde pública, órgão que se 
comprometeu a enviar os do-
cumentos a todos os asso-
ciados para que eles se pro-
nunciem sobre os mesmos. 

Numa altura sensível de 
definição do seu futuro pró-
ximo, a Gerações faz um ba-
lanço “muito positivo destes 
primeiros três meses de ati-
vidade, sendo de destacar, 
em primeiro lugar, a enorme 
cooperação dos pais e das 
famílias, dos seniores, das 
próprias crianças e das co-
laboradoras que têm sabido 
ultrapassar os constrangi-
mentos destes momentos 
difíceis, em tempo de pande-
mia de Covid-19”.

A preocupação maior 
de todos os intervenientes 
no processo educativo de-

senvolvido pela Associação 
Gerações “tem sido direcio-
nada para as crianças e para 
os seniores que são diaria-
mente acolhidos em espa-
ços onde existem cuidados 
redobrados, espaços que 
também todos os dias são 
pensados e preparados in-
tencionalmente para as rece-
ber e promover a sua capa-
cidade de criação”, sublinha, 
consciente de que nas salas 
da creche, nas salas do pré-
-escolar, no centro educativo 
e no clube sénior “importante 
não baixar a guarda”.

Quanto às crianças da 
Associação Gerações, “ape-
sar das contingências e 
condicionalismos em vigor, 
continuam hoje e vão conti-
nuar amanhã, como sempre 
foi prática da instituição, a 
brincar, a explorar formas 
e materiais, tendo sempre 
acesso a vivências e expe-
riências únicas, encontran-
do-se e relacionando-se, 
usando para isso todas as 
suas “linguagens”, cres-
cendo e sendo felizes”. De 
acordo com o presidente da 

direcção da instituição, Má-
rio Martins, “estas variáveis 
no desenvolvimento e no 
crescimento das crianças 
vão manter-se inalteradas ao 
logo de todo o ano de 2021, 
a começar já no almoço de 
Natal e na edição de 2021 do 
projeto “Hoje há histórias na 
Cidade” que só se realizarão 
nos formatos habituais se as 
condições sanitárias existen-
tes na altura, no concelho de 
Famalicão, o permitirem”. De 
resto, frisa, “são estes condi-
cionalismos que percorrem 
muitas das atividades previs-
tas pela Associação Gera-
ções que vão obrigar a uma 
“reinvenção” permanente da 
instituição, de forma a que 
as crianças e os seniores se 
sintam sempre felizes e mo-
tivados”.

O Centro Comunitário 
da Associação Gerações, 
através do Clube Sénior, de-
senvolve para os seniores, 
atividades semanais regu-
lares, com horário definido, 
que integram sessões para 
aprender a andar de bicicle-
ta, artes com agulhas, cor-

reção postural/raquialgias, 
danças tradicionais, educa-
ção emocional, fotografia, gi-
nástica, treino de equilíbrio e 
marcha, informática, inglês, 
meditação, pilates, pintura, 
utilização do smartphone e 
treino da memória.

Segundo a Gerações, 
neste ano de 2020/2021 há 
150 seniores inscritos nas 
ações e atividades do Clube 
Sénior da Gerações, “o que 
muitos nos orgulha e que é 
muito significativo quanto à 
procura de alternativas vá-
lidas que lhes permitam um 

envelhecimento ativo e sau-
dável, mesmo neste tempo 
difícil”. 

Por outro lado, todo o ano 
está preenchido com outras 
atividades, iniciativas e pro-
jetos que incluem workshops 
de artes expressivas, culiná-
ria e sessões na Fundação 
Cupertino de Miranda, sem-
pre dependentes das oscila-
ções da pandemia.

Para além de tudo isto, 
acontecerão sessões re-
gulares de saúde mental, 
de fisioterapia (mobilidade, 
equilíbrio, força, incontinên-

cia urinária e como cuidar 
das costas), uso de tablet e 
telemóvel, mandalaterapia, 
yoga do riso, aromaterapia, 
educação para a saúde, tar-
des de jogos de mesa e ati-
vidades direcionadas para a 
saúde mental. 

Refira-se que o Clube 
Sénior da Associação Gera-
ções é uma valência social 
direcionada para os maiores 
de 55 anos, ativos ou não, 
que oferece um conjunto de 
serviços altamente diver-
sificados e promotores do 
envelhecimento ativo, bem 
– sucedido e saudável, em 
ligação estreita com o bem-
-estar físico e emocional, o 
combate ao isolamento e a 
aprendizagem ao longo da 
vida, tudo no pressuposto 
de que o ser mais velho e 
a situação de reforma não 
significam, em circunstância 
alguma, qualquer tipo de in-
capacidade.

Plano de Actividades e Orçamento para 2021 aprovado

Associação Gerações honrada do passado 
e ambiciosa face ao futuro

A Casa das Artes de Fa-
malicão encerra 2020 com 
uma programação variada 
ao nível das artes e dos pú-
blicos-alvo. Música, bailado, 
teatro e cinema fazem parte 
do menu final de dezembro.

No dia 09, às 20h30, Da-
vid Fonseca traz a Vila Nova 
de Famalicão o seu recente 
espetáculo “RADIO GEMI-
NI_CLOSER”: o cruzamento 
do cinema e das imagens 
com a sua música num es-
petáculo único que se pro-
põe a levar o público numa 
viagem intimista através do 
seu imaginário peculiar. Uma 
oportunidade única de des-
cobrir muitos dos caminhos 
secretos que este artista 
percorre através das suas 
composições e dos seus 
olhos, um filme interativo em 
tempo real para acompanhar 
em conjunto com a sua per-
formance ao vivo.

A 11 de dezembro, às 
20h30, é a vez do bailado 
subir ao palco da Casa das 
Artes com “O PRIMO BASÍ-
LIO”, um bailado em II atos 
a partir da obra homónima 
de Eça de Queirós. Direção 
artística de Solange Melo 
e Fernando Duarte. Elen-
co: Luísa_Solange Melo, 

Basílio_Fernando Duarte, 
Juliana_Cristina Maciel, 
Jorge_Filipe Portugal, Leo-
poldina_Carlota Rodrigues, 
Sebastião_Pedro António 
Carvalho.

No dia 18, às 20h45, após 
uma remarcação da anuncia-
da estreia que estava previs-
ta acontecer em novembro 
e integrando o 3.º capítulo 
da Poética da Palavra | En-
contros de Teatro, é exibida 
a peça de teatro “AIRBNB E 
NUVENS - uma radionovela”, 

numa encenação de Manuel 
Tur e interpretação de Diana 
Sá, Eduardo Breda, João 
Castro, Pedro Almendra e 
Teresa Arcanjo. Em “AIRBNB 
E NUVENS - uma radionove-
la”, Manuel Tur entrega-se a 
uma íntima reflexão sobre o 
processo de comunicação e 
expõe em palco a mecânica 
da comunicação radiofónica, 
os seus artifícios, recursos 
e métodos. Mais importante 
do que a exposição que se 
queira levar a cena, de tudo 

quanto aí venha a acontecer, 
interessa, acima do mais, 
dar a ouvir, simples e ludi-
camente, por puro prazer. 
Transmitir esse gozo que 
é, na verdade, a génese da 
rádio. Uma “radionovela” so-
bre um país falido, alugado e 
com a mania das grandezas 
(sim, Portugal), 

No mês do Natal, a pen-
sar no público mais jovem, 
no dia 19, às 11h00, é exibido 
o filme de animação “O SE-
GREDO DAS BOLACHAS” 
(versão portuguesa). É uma 
comédia de animação inspi-
rada em bolachas em forma 
de animais. A história gira 
à volta de uma família que 
tem de usar uma embalagem 
dessas bolachas para impe-
dir que o tio malévolo tome 
conta de um circo antigo 
caído em desgraça. É core-
alizado pelo veterano Tony 
Bancroft, animador com vas-
ta carreira e corealizador de 
“Mulan”, e Scott Christian 
Sava, que trabalhou nos 
“Power Rangers” america-
nos e também é co-autor do 
guião. Um filme para toda a 
família.

Casa das Artes fecha 2020 com música, 
bailado, teatro e cinema

Paulo Cunha inaugurou ACIP Saúde 
no Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, assinalou o Dia Internacional das Pessoas com De-
ficiência, marcando presença na inauguração da nova valência da 
ACIP, a ACIP Saúde.

Na cerimónia, que teve lugar na passada quinta-feira, o edil 
sublinhou que “não há melhor forma de marcar este dia do que 
estando na ACIP”, atendendo ao “protagonismo e dimensão” que 
tem ganho, fruto do trabalho, competência e decicação a projectos 
muito focados no apoio às populações fragilizadas, e muito con-
cretamente, das pessoas com deficiência. Reiterou, entretanto, o 
apoio do município ao trabalho meritório que tem desenvolvido.
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ANUNCIE 
AQUI!

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.
TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

ALUGA-SE
Loja c/ 97m² em 

Calendário. R. Rodrigo.
TLM.: 912 026 058

VENDO
Máquina de secar 

roupa marca Balay.
 Em otímas condições.
TLM.: 969 889 090

DIVINO 
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo Você que me 
faz ver tudo e me mostrou o 
caminho para alcançar meus 
ideais, Você que me deu o 

Dom Divino para perdoar todo 
o mal que foi feito para mim, 
e Você que está em todas as 

instâncias da minha vida. 
Quero agradecer-lhe por tudo 

e confirmar com você mais 
uma vez que eu nunca quero 

me separar de você, não 
importa quão grande seja o 

desejo material. 
Eu quero estar com você e 

meus entes queridos 
em sua glória perpétua.

A.M.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, 

adoro 69, mi... 
Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX RELAX RELAX RELAX

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

MORENINHA
Tenho 21 aninhos, estou 
a iniciar, atendo homens 

que gostam de uma 
menina carinhosa 

e bonita. Meu atendimento
 é nas calmas. 

Não gosto de pressas. 
Foto real sem decepção.
TLM.: 912 427 049

MENINA FOGOSA 
FAMALICÃO

Completíssima, or*l natural 
c/ língua enorme no seu p*. 

An*l quente apertadinho 
em todas as posições, 

espanholada c/ banho de leite 
todo na carinha. Adoro beijos 
na boca bem apaixonados, 

fotos caseiras reais.
TLM.: 913 234 651

RELAX

TODA TUA, TODA 
NUA PARA SI

Vem sentir prazer c/ esta gata. 
Gostosa atrevida e bem p*ta na 
cama. Oral guloso, sem tabus 

p/ homens de bom gosto e c/ todos 
os tipos de prazer. Discrição, 

higiene, sigílo e prazer garantidos.

TLM.: 912 421 744

A DOCE 
Mulher madura de nível 

portuguesa. Faz convívio 
massagem em apart. privado.
TLM.: 915 800 674

PORTUGUESA
Menina, 40 anos, atende

 em apart. particular. 
Cavalheiros de respeito.

TLM.: 910 126 740

FAMALICÃO 
BÁRBARA

Convívio e massagens. 
Não atendo números 

privados.Não faço 
nada ao natural.

TLM.: 914 437 070




